
#99MOTIVOS PARA FAZER 

PARTE DA ACER   
"Meu nome é Janaina 

Marques, tenho 15 anos. Eu 

comecei fazer as atividades da 

ACER Brasil em 2010, por acaso, 

as minhas primas e primos 

faziam atividade aqui… 

Conheça a história completa 

na nossa página do Facebook.”

ACER PARA O MUNDO
Conheça um pouco da 

história da nossa voluntária 

Internacional, Sarah, que 

esteve com a gente 

durante 1 ano até o maio 

de 2018. Veio através da 

instituição Articulate

localizada na Inglaterra.

Nesse mês de abril 

recebemos pela primeira 

vez a visita da 

Embaixadora da Nova 

Zelândia no Brasil, Caroline 

Bilkey e do Cônsul Nick 

Swallow, que vieram 

conhecer o trabalho do 

Rugby desenvolvido pela 

ACER. 



Fundada em 1993, a ACER Brasil iniciou o seu
trabalho com foco na recuperação de meninos
e meninas de rua na área central de São Paulo.
Em 2003 já atendíamos 530 crianças onde
transferimos nossas atividades para o Espaço
Comunitário ACER, que passou a ser uma
organização de desenvolvimento comunitário
em Diadema, em 2013 passamos a atender
cerca de 7 mil crianças, numero que vem
crescendo a cada dia desde então.

ENCONTRO NACIONAL EM 

BRASÍLIA E FLORIANÓPOLIS
Quinta-feira dia 26 de abril estivemos

em Florianópolis e Brasília

simultaneamente, representados por

Jonathan Hannay, responsável por

assuntos de relações institucionais, e

Veruska Galdini - Mestre em

psicologia social e que por muitos

anos vem trilhando uma bela história

junto à ACER. Fomos convidados à

compartilhar nossas experiências

com o projeto de Guarda

Subsidiada realizado em Diadema e

Santo André através do Família

Guardiã desde 2009. O intuito do

encontro nacional era o

reordenamento dos serviços de

acolhimento de Crianças e

Adolescentes, para que mais

crianças e famílias em todo o país

possam ser beneficiadas por um

trabalho como o nosso.

O III Seminário Estadual de

Acolhimento Institucional e Familiar

conta com a presença de nomes

como Irene Rizzini, Claudia Vidigal,

Jane Valente, Alice Bittencourt, Bel

Bitencourt além de experiências

inovadoras sobre famílias

acolhedoras e apadrinhamento

afetivo. Kelly Lima está

representando a ACER Brasil nesse

diálogo compartilhando a

experiência de Diadema com

serviço de guarda subsidiada em

famílias extensas - Família Guardiã

ACOMPANHE A MATÉRIA COMPLETA

COM DEPOIMENTOS E IMAGENS NA

NOSSA PAGINA OFICIAL

https://www.facebook.com/acerbr/

VISITA DO CONSULADO DA

NOVA ZELÂNDIA
Dia 24 de abril recebemos pela

primeira vez a visita da Embaixadora

da Nova Zelândia no Brasil, Caroline

Bilkey e do Cônsul Nick Swallow, que

vieram conhecer o trabalho do

Rugby desenvolvido pela ACER.

Atividade que tem alcançado cerca

de 50 crianças e jovens no grande

Eldorado, desenvolvendo a prática

do esporte supervisionado pelos

nossos técnicos brasileiros e

internacionais. Contamos também

com a presença da Prefeitura

Municipal de Diadema representada

pelo Vice Prefeito - Marcio da

Farmácia, e do Secretário de Cultura

- Eduardo. O governo da Nova

Zelândia passou a apoiar nossa

iniciativa com um financiamento

para compra de equipamentos, e a

equipe do consulado fez uma

campanha para arrecadar bolas e

chuteiras para as crianças e jovens

participantes do projeto rugby.

Esperamos que isso seja o início de

uma nova parceria duradoura. O

rugby na ACER só é possível com os

parceiros GilbertBrasil, Everythingis-

PossibleUK, Erasmus+.

“A cada momento como esse, 
nossas experiências são sempre 

renovadas.”
Kelly Lima – Coord. Família Guardiã

#ACERPARAOMUNDO

Olá eu sou Sarah, participei como

voluntária internacional na ACER

Brasil por um ano, fazendo oficinas

de artes com através do Articulate.

Sou recém formada em Psicologia e

Sociologia e busco me tornar no

futuro uma terapeuta de crianças e

adultos. Escolhi ir para o Brasil

através do Articulate e da ACER

porque queria ter experiências

trabalhando com as crianças no

meio em que estava estudando. O

Brasil tem um ambiente de

socioeconômico muito diferente da

Inglaterra, que dá um impacto

significativo nas pessoas que moram

aqui. Eu trabalho com crianças

vulneráveis há cinco anos, e acho

que esse trabalho é de suma

importância, pois as crianças

precisam de uma pessoa que as

apoiem e mostrem seu potencial

lutem pelos direitos deles. ACER foi

uma experiência muito boa para

mim porque eu tive a oportunidade

de conhecer muito as crianças

durante esse ano inteiro. E ficar no

Brasil me aguçou muitos desafios

pessoais. Eu conheci funcionários

incríveis e ONG e outros voluntários,

e definitivamente temos um paixão

igual de apoiar as crianças e os

adolescentes nos situações difíceis.

Foi muito desafiador estar em um

lugar diferente, com uma língua

diferente, onde não conhecia

ninguém, mas foi uma experiência

muita valorosa e espero poder

explorar mais do Brasil e outros

projetos lá no futuro.

A ACER com o foco na nossa missão:
“Resgatar a dignidade de crianças e jovens
promovendo a transformação do meio social.”
Promove gratuitamente atividades como,
esportes como Rugby e Futebol para crianças e
jovens do bairro, balet, capoeira, brinquedos e
brincadeiras, percussão, dança afro, programas
de voluntáriado nascional e internacional,
atividades de artes com projetos internacionais.

Essa visita, foi um grande diferencial 
tanto para nós quanto para as 

nossas crianças, pois a partir daí 
vimos ainda mais o peso que as 

nossas atividades têm na 
comunidade.

Daniel Pollard - Técnico Internacional.


